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O INSTITUTO NOSSA SENHORA 
DO SAGRADO CORAÇÃO

Em 1960 quando a dez 
anos do início da ocupa-
ção e colonização das ter-
ras capanemenses, uma 
importante instituição 
foi iniciada.  Registra-se 
as 10h e 30 minutos  do 
dia 21 de janeiro de 1960 
quando aqui chegaram as 
Irmãs Maria Silvina e Ma-
ria Trindade.
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PARANÁ SE MANTÉM LÍDER NA 
CRIAÇÃO DE TILÁPIA NO BRASIL
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ALTOS E BAIXOS
Nossa vida é feita de al-

tos e baixos, bons momento 
e momentos ruins, alegria e 
tristeza. Como diz um dita-
do muito verdadeiro: “Não 
há bem que sempre dure, 
nem mal que nunca se aca-
be.” E podemos experimen-
tar isso no nosso dia a dia. 
Há dias em que estamos tão 
bem emocional, material e 
espiritualmente que pensa-
mos: “Ah, como seria bom se 
a vida fosse sempre assim!” 
Se pudéssemos, pararíamos 
dias assim, na esperança de 
conservar a paz. Mas sabe-
mos que isso não é possível. 
Sabemos que um dia cheio de 
problemas no trabalho acaba 
com a paz do fim de sema-
na. Sabemos muito bem que, 
quando surge uma doença em 
nossos familiares, ou em nós, 
trará preocupações com filas 
nos hospitais, com a compra 
de remédios caros e com o 
medo da morte. E o relacio-
namento amoroso? No co-
meço tão lindo, conquistado 
com flores e poesias, também 
vive momentos de tensão e 
crise, e muitos, infelizmente, 
se acabam. Com podemos 
ver, não temos capacidade de 
eternizar momentos bons ou 
isolá-los na tentativa de con-

servá-los. Não nos resta outra 
coisa a não ser reconhecer-
mos que somos seres frágeis 
e que precisamos da ajuda de 
alguém que realmente pode 
nos dar uma vida plenamen-
te feliz, independentemente 
da situação que estamos vi-
vendo, seja ela ruim ou boa. 
Ainda mais nesta época de 
pandemia, onde as incertezas 
são tão grandes e mais uma 
vez descobrimos o quanto 
somos frágeis. Diante desta 
fragilidade, temos uma men-
sagem alentadora. Temos a 
quem recorrer. Pela fé temos 
a promessa de que, tanto nos 
momentos bons como tam-
bém nos ruins, temos a pre-
sença de Jesus, que nos am-
para e socorre. Sim, mas, e os 
dias difíceis aqui? E as dores? 
E as pressões? E o sofrimen-
to? E o medo de perder a 
paz? “Cristo vai conservá-los 
firmes até o fim para que, 
no dia da volta do nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vocês não 
tenham culpa de nada” (1Co 
1.8). Por isso, ouça Jesus em 
sua Palavra. Além de tirar a 
nossa culpa, ele é aquele que 
nos ajudará a enfrentar os 
problemas do dia a dia.

Luiz Carlos Deringer
Teólogo

CHEGA DE TAPAS 
Lá pelos anos 50, ouvia-

-se muito que “Beltrana” 
apanhava do marido. A vi-
zinhança comentava a boca 
pequena, alguns familiares 
sabiam, mas ficava tudo 
por isso mesmo. Os proble-
mas eram resolvidos dentro 
das quatro paredes da casa. 
Quando eram. Quando não 
eram, a mulher aceitava pas-
sivamente e em silêncio. O 
homem continuava sua vida, 
repetindo  o gesto algumas 
vezes depois. Já nos idos dos 
anos 70, as mulheres come-
çaram a se rebelar e muitas 
se separaram dos maridos 
agressivos, dando início a 
uma nova vida e à fase das 
“desquitadas”, que duraria 
até meados dos anos 90. Já 
não era mais tão tranquila 
a reação das mulheres, que 
passaram a procurar seus di-
reitos ou novos cantos para 
não apanharem mais. Agora, 
nos anos dois mil e poucos, 
as mulheres ganharam es-
truturas para garantir seus 
direitos, delegadas e dele-
gados que atuam em defesa 
das vítimas de agressões e 
leis que amparam a mulher 
e protegem de maridos ou 
companheiros mais violen-
tos. Com leis e com estrutu-
ras, delegacias e imprensa, 
mesmo assim as mulheres 
continuam levando a pior 
na hora da pancadaria ca-
seira. Obviamente na grande 
maioria dos casos, o homem 
é o culpado, pois bebe, ou é 
viciado em drogas, ou está 
nervoso, ou não tem cabeça, 
ou é agressivo desde a infân-
cia, coisas assim. O fato é que 
as mulheres, em quase todos 
os casos, são vítimas. Aque-
las que tem alguma culpa, se 
acusam na hora da queixa ou 

de chamar o advogado para 
entrar com a queixa-crime.  
Dizem alguns livros antigos 
que as mulheres sempre le-
varam a pior perante mari-
dos ou companheiros. Não 
se justifica em momento 
alguém termos nos dias de 
hoje, milhares de mulheres 
agredidas diariamente, seja 
por qual motivo for. Não dá 
mais certo, separa. Vai cada 
um viver a sua vida, segue a 
estrada que a vida oferece e 
recomeça. Ficar em casa su-
portando desaforos e agres-
sões de quem não tem cabe-
ça, não mais. E se ficarem em 
silêncio, sofrem mais ainda. 
Não comentam, não procu-
ram seus direitos e o sofri-
mento aumenta a cada dia. 
Agressões não são somen-
te físicas, provocando um 
desgaste psicológico muito 
grande em mulheres que so-
frem com as pancadarias do 
dia a dia. Já que hoje existem 
leis, como a Lei Maria da Pe-
nha e existem recursos para 
as mulheres se protegerem, 
então elas devem recorrer a 
tudo para escapar desta vida 
desgraçada com bofetões e 
palavrões diários. O homem 
que se preza resolve tudo na 
conversa e quando não re-
solve, arruma as malas e se 
manda. Depois vê como fi-
cam patrimônio e filhos, mas 
sair de casa já é um bom co-
meço, sem pressão psicológi-
ca e financeira com a mulher 
abandonada.  A realidade 
nos leva a acompanhar estes 
fatos, considerados normais 
em nosso país, mas não quer 
dizer que devemos ficar em 
silêncio. Lutar pelos direitos 
das mulheres hoje é também 
papel dos homens de bem. E 
para os agressores, violentos 

e sem cabeça, as penalidades 
da lei se aplicam – e muito 
bem.  O problema é que mui-
tas separações por agressões 
cometidas, acabam em mais 
violência, até em mortes. 
Mas isto pode ser evitado, 
pois existem tratamentos 
para homens violentos e 
também para mulheres ner-
vosas. Então, protejam-se. 

Cada qual no seu lado, mas 
projetam-se e às suas famí-
lias também. O mundo pode 
ser um lugar melhor para 
todos viverem. Incluindo 
homens e mulheres que se 
separam. Tem espaço para 
todos.

Costa Kotzias
Editor
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PLANALTO SEDIARÁ FASE 
FINAL DOS JEPS BOM DE BOLA
O município de Planal-

to sediara entre os dias 
21 e 24 de outubro a Fase 
Final dos JEPS BOM DE 
BOLA, a se confirmar pela 
liberação das autoridades 
ligadas a Saúde.

O evento reunirá oito 
Campeões da Fase Macro 
regional mais 3 Campeões 
da Fase Final disputada 
em 2019 e ainda o indica-
do pelo município sede do 
evento.

Na semana passada o 
município recebeu a visita 
oficial do Núcleo Regional 
de Educação de Francisco 
Beltrão, que através do 
Professor Maurício Hister 
pode ao lado do Prefeito 
Municipal e do responsá-
vel pela Secretaria de Es-

portes Professor Gilmar 
da Silva conhecer e visto-
ria algumas praças espor-
tivas que poderão receber 
os eventos.

Este foi um primeiro 
contato com a munici-
palidade para começar a 
discutir a realização do 
evento, vale ressaltar que 

a competição só será re-
alizada se liberada pelos 
órgãos de Saúde.

Fonte: Município de 
Planalto PR

PROJETO FLORESCER FOI 
DESENVOLVIDO EM SÃO VALÉRIO

As secretarias de Edu-
cação, Ação Social e Agri-
cultura juntamente com 
o SENAR desenvolveram 
o Projeto Florescer no 

Distrito de Valério. 
O Projeto contou a 

participação da comuni-
dade escolar do distrito 
onde foram desenvol-

vidas várias ações que 
ajudarão a comunidade 
e também o embeleza-
mento do ambiente es-
colar. 

A próxima etapa a 
será realizada no Distri-
to de Sagrada Família.

Fonte: Município de 
Planalto PR
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Áries – Ótimo astral para quebrar a rotina, 
sair para compras domésticas e negócios imo-
biliários. Seu entusiasmo contagiará a todos. 
Positivo para sociedade ou parceria. Vida 
amorosa com declaração. C. 290 M. 1634
Touro – Você passa por uma excelente fase no 
trabalho. Evite ser tão impaciente, logo tudo 
estará melhor. Assuntos da família trazem 
tranquilidade. Entusiasmo no amor. Tente na 
loteria. C. 873 M. 6546
Gêmeos – A influência da Lua na sua quarta 
casa o coloca a frente dos problemas familia-
res. Conseguirá dar conta de tudo, inclusive 
nas finanças e contas. Amor com o seu cora-
ção derretido. C. 625 M. 7316
Câncer – Dia que deve estar aberto à possi-
bilidade de fazer novos amigos e contatos de 
trabalho. Aproveite para abrir mais espaço 
nos negócios. A vida afetiva vai exigir mais 
atração. Faça tratamento de beleza. C. 786 
M. 0855
Leão – Ótimo astral para organizar seu tra-
balho e pensar em mudanças. Terá a colabo-
ração que precisa de parceiros. Mas, vá com 
calma, planeje e espere uns dias para ganhar 
espaço. Seu amor esta apaixonado. C. 101 M. 
3091
Virgem – Você fica no alerta até as 11h33, 
deixe os negócios e trabalhos para serem 
decididos somente amanhã. A família e seu 
amor estão um tanto reservados. Vênus, só 
passa a lhe favorecer dia 23 próximo. C. 944 
M. 8479
Libra – Você acorda com muita energia e 
deve aproveitar para planejar seu alerta 
que começa às 11h33. O período da tarde já 
será neutro e poderá se sentir cansado. Não 
assuma compromissos com a família. C. 321 
M. 5063
Escorpião – A sorte brilha, e você receberá 
incentivo para prosseguir com os seus planos 
de trabalho ou negócios. No amor seus so-
nhos podem se realizar, mas convém não ser 
tão ciumento. C. 457 M. 2905
Sagitário – Júpiter, seu planeta transita na 
sua quarta casa trazendo envolvimento com 
a família e seus problemas. Terá a possibi-
lidade de abrir espaços nos seus negócios. 
Amor com sedução. C. 042 M. 4127
Capricórnio – Dia que você deve sair para 
novos negócios e resolver problemas do seu 
trabalho. Chances para compras, viagens, en-
contros, incluindo os afetivos. Poderá contar 
com Câncer. C. 139 M. 7798
Aquário – Você começará este dia um pouco 
confuso, sem saber se deve ou não insistir em 
novo compromisso financeiro. Trabalho em 
alto astral. Pode sair da sua rotina, aceite 
convite. O amor será total. C. 824 M. 0619
Peixes – A boa influência de Júpiter no seu 
signo vai até o dia 29, acerte os negócios e as 
finanças. Sua popularidade poderá aumentar, 
principalmente se trabalha com o público. 
Paixão por Gêmeos e Virgem. C. 564 M. 9681
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Risoto de 
Tomate 

Ingredientes 
3 tomates maduros
1 cebola picadinha
100g de manteiga sem sal, gelada
2 xícaras de vinho branco seco
2 xícaras de arroz arbóreo
1 1/2 litro de caldo de galinha fervente
queijo parmesão ralado a gosto
sal e pimenta a gosto
Preparo
No liquidificador, bata os tomates, coe e reserve.
Em outra panela, em fogo médio, refogue a 

cebola em 1 colher(sopa) de manteiga até ficar 
transparente. 

Acrescente o arroz e frite por 3 minutos. Adi-
cione o vinho e mexa até evaporar.

Aumente a chama. Despeje o caldo aos poucos, 
conforme for secando, mexendo sempre para não 
grudar no fundo. O risoto deve ficar cremoso, com 
os grãos cozidos, al dente. 

Entre uma concha e outra, acrescente o tomate 
batido reservado. Desligue o fogo. Junte a manteiga 
restante e o parmesão. Misture delicadamente para 
incorporar. Tempere com sal e pimenta. 

Bom apetite! Buon apetito!
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O INSTITUTO NOSSA SENHORA DO SAGRADO CORAÇÃO
O Colégio das irmãs
Em 1960 quando a dez anos 

do início da ocupação e coloni-
zação das terras capanemenses, 
uma importante instituição foi 
iniciada.Registra-se as 10h e 
30 min do dia 21 de janeiro de 
1960 quando aqui chegaram 
as Irmãs Maria Silvina e Maria 
Trindade, vieram a convite de 
padres Belgas que atuavam na 
região e do Prefeito Municipal 
Sr Oswaldo Hofmann, a inten-
ção era além de religiosa, fun-
dar uma escola com objetivos 
de formação intelectual e cul-
tural em um município recém 
formado e em pleno crescimen-
to.Marcante o dia 02 de feve-
reiro do mesmo ano quando  
as Irmãs Maria Silvina, Maria 
Luiza e Maria das Graças fo-
ram recebidas definitivamente 
e com festas, na oportunidade 
receberam uma casa para mo-
rar, nela continha um fogão, 
um guarda-louças, 04 camas e 
colchões, um guarda-roupas , 
duas mesas e quatro cadeiras.

No dia 08 de fevereiro de 
1960 as Irmãs receberam a di-
reção do Grupo Escolar Rocha 
Pombo.Com a experiência em 
formação e Educação, o núme-
ro de matrículas foi aumentan-
do consideravelmente, de tal 
forma que a Igreja Católica até 
construiu de forma rápida um 
Centro Socialpara servir tam-
bém como salas de aula.

Em 1961, deu-se início a 
uma grande construção em 
madeira(já contamos a história 
de Maximino Vizzotto e da Ser-
raria Markus enriquecendo a 
história e a origem), logo o im-
ponente prédio chamava aten-
ção e aos poucos foi assimilan-
do os estudantes matriculados 
no popularmente conhecido 
Colégio das Irmãs.

Foram anos de grande valia 
para o Conhecimento, a Apren-
dizagem, a Educação e a Cultu-
ra. Muita gente estudou nesse 
conceituado colégio, que não 
devia ter sido extinto, tampou-
co desmanchado. Obra de uma 
arquitetura fantástica fornecia 
excelência de gestão e ensino 
aos capanemenses, muitos em-
pregos gerados ali, bem como 
grandes encaminhamentos ao 
futuro da sociedade. As Irmãs 
Romilda Falcade, Elvira Falca-
de e Ivone Webler contam que 
o colégio chegou a funcionar 
em Regime de internato e tinha 

estudantes da região próxima 
envolvendo pessoas de outros 
municípios além fronteira de 
Capanema, na época o colégio 
era muito conceituado e mui-
tas famílias optavam por além 
do conhecimento e formação, 
a disciplina que contribuía na 
preparação tanto da apren-
dizagem quanto crescimento 
pessoal.

Certamente há muito o que 
se contar e escrever sobre esta 
fabulosa escola que existiu em 
Capanema, escola dirigida pe-
las Irmãs da Congregação do 
Sagrado Coração. Conta-se que 
por interesses políticos, as Ir-
mãs do Instituto e Congrega-
ção, quase perderam a direção 
em 1962, porém o mais sério é 
que mesmo com grande resis-
tência, em 1976 o Colégio das 
Irmãs encerrou as atividades, 
foi desmanchado e no seu lu-
gar foi criada uma nova escola, 
o Colégio Estadual Padre Ciri-
lo.Talvez muitas pessoas leiam 
este texto e possam afirmar o 
quanto mais poderíamos escre-
ver a respeito.

Em 1979 o lugar onde fun-
cionou o Colégio das Irmãs 
passa a ofertar o trabalho de 
atendimento  a  crianças, uma 
creche, de forma e cunho so-
cial e  recebeu o nome  Pingo 
de Gente e em 1997 através do 
decreto municipal nº 2714/97 
passa a ser novamente uma 
instituição de Educação e em 
2001 passou a fazer parte do 
trabalho pedagógico orientado 
pela Secretaria Municipal de 
Educação. Através de lei mu-
nicipal a CRECHE DAS IRMÃS 
(carinhosamente falando) tem 
garantido a nomeação de uma 
Irmã da Congregação para a 
direção e coordenação do esta-
belecimento.

Ao conversar com as Irmãs 
Ivone Webler, Elvira Falca-
de e Romilda Falcade sobre o 
assunto, elas relembram com 
saudosismo os tempos de Co-
légio das Irmãs em Capanema 
e da grande contribuição em 
nossa sociedade bem como 
parte da história de Capanema.
Mas também lembram triste-
mente a perda desta escola, 
justificam que com parte da 
madeira do colégio foi constru-
ída uma casa improvisada para 
as irmãs morar e o improviso 
durou longos 32 anos.

Prof: Neivor Kessler
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Conferência do Woccu 2021: Sicredi terá cinco painelistas 
no maior encontro de cooperativas de crédito do mundo
O Sicredi, instituição fi-

nanceira cooperativa com 
mais de 5 milhões de asso-
ciados, participará de mais 
uma edição da Conferência 
Mundial do Woccu (Conse-
lho Mundial das Cooperati-
vas de Crédito, na tradução 
da sigla em inglês), maior 
encontro do segmento no 
mundo. Neste ano, por con-
ta da pandemia, o evento 
será realizado virtualmente 
entre os dias 14 e 21 de julho 
e vai reunir representantes 
de cooperativas de crédito 
de mais de 50 países para 
discutirem iniciativas que 
possam melhorar a vida das 
pessoas.

O Sicredi estará nas 
principais agendas da Con-
ferência representado por 
colaboradores e associados. 
Merecem destaque as dis-
cussões a respeito da relação 
dos jovens com o movimen-
to cooperativista, por meio 
de painel com a Fundação 
Sicredi; além dos 40 proje-
tos desenvolvidos por asso-
ciados e colaboradores do 
Sicredi inscritos no World 
Council Young Credit Union 
People (WYCUP), progra-
ma que reconhece jovens 
lideranças por contribuições 
significativas às suas comu-
nidades e cooperativas de 
crédito e que têm potencial 
de causar impacto global.

“A Conferência é o mo-

mento em que nos reunimos 
para conhecer, debater e 
trocar boas ideias e estra-
tégias locais que venham a 
impactar positivamente a 
comunidade global. A nossa 
intensa participação é moti-
vo de orgulho, nos oportu-
niza contribuir com nossas 
vivências, além de apren-
dermos com as práticas de 
diferentes países”, afirma o 
presidente da Central Sicre-
di PR/SP/RJ e conselheiro 
do Woccu, Manfred Alfonso 
Dasenbrock.

Dasenbrock participa-
rá do painel “Captação de 
Recursos Globais: o que o 
futuro reserva”, em 15/7. A 
conversa reunirá líderes glo-
bais para falar sobre ações 
de responsabilidade social 
desenvolvidas pelas coope-
rativas de crédito e como os 
princípios cooperativistas 
foram diferenciais impor-
tantes para ajudar as comu-
nidades local e globalmente 
contra a Covid-19.

Já em 19/07, a parti-
cipação de Gisele Gomes, 
embaixadora do Programa 
Rede Global de Mulheres 
Líderes – GWLN/WOCCU e 
associada do Sicredi, acon-
tecerá no painel “Ela para 
Ela - Eleve as mulheres ao 
seu redor”, abordando o em-
poderamento econômico de 
mulheres, desafios e obstá-
culos no mercado de traba-

lho, bem como as melhores 
práticas internacionais de 
lideranças femininas no co-
operativismo de crédito.

A Fundação Sicredi mar-
ca presença, com a participa-
ção da Carla Katsurayama, 
especialista de Desenvolvi-
mento do Cooperativismo, 
em uma sessão que visa dis-
cutir a relação entre jovens 
e as cooperativas de crédito. 
Na agenda, Katsurayama 
abordará o trabalho com os 
Comitês Jovem, um progra-
ma que estimula o engaja-
mento de lideranças jovens 
ao movimento cooperativis-
ta.

“Queremos fomentar o 
debate sobre como pode-
mos nos mostrar cada vez 
mais relevantes para esse 
público, fazendo com que 
percebam os diferenciais 
do nosso modelo e tornem-
-se protagonistas do desen-
volvimento sustentável em 
suas comunidades por meio 
do cooperativismo”, explica 
o superintendente da Fun-

dação Sicredi, Romeo Bal-
zan.

O jovem no cooperativis-
mo de crédito também será 
tema de palestra no dia 21/7, 
na qual Vinícius Mattia, as-
sociado do Sicredi, membro 
do Comitê Jovem da coope-
rativa Sicredi Vale do Piquiri 
ABCD PR/SP e vencedor da 
WYCUP 2020, apresentará 
o projeto premiado no ano 
passado. Na mesma data, 
encerrando a participação 
do Sicredi na Conferência, a 
colaboradora Camila Viana, 
especialista Digital do Si-
credi, fará parte de uma pa-
lestra sobre transformação 
digital no cooperativismo. 
Na agenda, Camila compar-
tilhará a experiência da ins-
tituição no cenário cada vez 
mais moderno e dinâmico, 
com destaque para mudan-
ças culturais e de processos 
internos, além da criação de 
novas soluções com foco em 
uma boa e completa experi-
ência digital para os associa-
dos do Sistema.

Projeto Estudantil
O Instituto Vida vêm por 

meio desta, informar a quem 
possa interessar, que o es-
tudante:  Fortunato Muinza 
(Angolano) e Fábio Ian Batis-
ta (Brasileiro), universitários, 
pela Faculdade FADBA (Fa-
culdade Adventista da Bahia). 
Realizará o projeto promovido 
pelo Instituto Vida com ênfase 
em saúde e qualidade de vida 
com a finalidade de adquirir 
experiência através do inter-
câmbio cultural, conscientizar 
a população a bons hábitos 
alimentares e estilo de vida 

saudável e também de con-
cluir seus estudos por meio do 
projeto referido. O Instituto 
Vida informa que os estudan-
tes cumprem requisitos para 
alcançarem suas respectivas 
bolsas de estudo, fazendo deste 
projeto, item fundamental para 
sua futura graduação. O Insti-
tuto Vida , empresa parceira na 
formação superior de Jovens, 
agradece pelo reconhecimento 
do tremendo esforço exercido 
por nossos jovens para a reali-
zação de seu sonho acadêmico. 
A você, o nosso muito obrigado!  
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Amor tô grávida. Vc quer 
que  seja menino ou meni-
na?

- Quero que seja é men-
tira! 

-X=X=X-

O mineiro chegou à sala 
do patrão, jogou todo o salá-
rio do mês na mesa e disse:

– Patrão, meu salário 
veio com 50 reais a menos!

O patrão indignado disse:
– Engraçadinho, mês 

passado botei 50 reais a 
mais e você não disse nada, 
né?!

O mineiro respondeu:
– Pois é patrão, um erro 

eu aceito, mas dois é demais!

-X=X=X-

Os médicos de um hos-
pício resolveram fazer um 
teste para ver quem estava 
curado. Eles desenharam 
uma porta na parede e quem 
tentasse abrir ainda estava 
louco. No dia seguinte todos 
queriam abrir a porta, me-
nos um baiano que estava 

sentado e não parava de rir. 
Então os médicos chegaram 
à conclusão que ele estava 
curado, mas antes de libera-
rem o baiano perguntaram 
para ele:

– Por que você estava rin-
do  dos outros?

O baiano respondeu:
– Porque a chave tá co-

migo!

-X=X=X-

Um sujeito resolve le-
var sua mulher para jantar. 
Após serem atendidos pelo 
garçom , a mulher diz:

- Amor, você está ven-
do aquele cara ali naquela 
mesa, enchendo a cara de 
uísque?

- Estou, e daí? Você o co-
nhece?

- É o meu ex-marido! Eu 
me separei dele há cinco 
anos e até hoje ele não con-
seguiu parar de beber!

E o sujeito:
- Não diga uma asneira 

dessas! Ninguém consegue 
comemorar tanto tempo as-
sim!

OPERAÇÃO CUMPRE 58 MANDADOS 
DE BUSCA CONTRA SUSPEITOS DE 

FRAUDES EM LICITAÇÕES NO PARANÁ

Uma operação da 
Polícia Civil do Para-
ná cumpriu, na manhã 
de  quinta-feira (15), 58 
mandados de busca e 
apreensão contra sus-
peitos de envolvimento 
em fraudes em licitações 
no fornecimento de pe-
ças de reposição para 
máquinas pesadas em 
municípios do oeste do 
Paraná.

Segundo a polícia, os 
suspeitos usavam em-
presas de fachada com 
funcionários laranja 
para fornecer peças an-
tigas como se fosse no-
vas, superfaturar preços 
e receber por serviços 
não prestados.

 As investigações 
apontam que os esque-
mas contavam com a 
participação de servido-
res públicos e agentes 
políticos. Até a publi-
cação da reportagem, a 
Polícia Civil não havia 
informado em quais mu-
nicípios aconteceram às 
fraudes e nem os nomes 
dos alvos.

De acordo com a po-

lícia, são cumpridos 
mandados em 21 cida-
des da região oeste do 
Paraná. São elas: Alto 
Piquiri, Goioerê, Juran-
da, Anahy, Braganey, 
Campo Bonito, Casca-
vel, Quatro Pontes, São 
José das Palmeiras, 
Ouro Verde, São Pedro 
do Iguaçu, São Miguel 
do Iguaçu, Santa Lúcia, 
Capitão Leônidas Mar-
ques, Capanema, Rea-
leza, Catanduvas, Três 
Barras do Paraná e Rio 
Bonito do Iguaçu.

São investigadas frau-
des em licitações em 
2017, 2018 e 2019.

Os alvos são suspeitos 
dos crimes de corrupção 
ativa e passiva, além de 
organização criminosa.

A ação da manhã 
desta quinta-feira (15) 
é a segunda fase de 
uma operação iniciada 
em 2019, quando em-
presários de Cascavel e 
servidores da prefeitura 
de Missal foram presos 
suspeitos de fraudes em 
licitações.

Créditos: Por G1 PR
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TEM MAIS TROUXA DO QUE MOSQUITO...  
E OLHA QUE TEM MOSQUITO.

 E o idoso caiu no golpe 
do bilhete. Mais um. Não 
bastam as informações que 
circulam diariamente para 
alertar as pessoas, o cara 
caiu no conto da herança. 
Foi na Rua Tenente Ca-
margo que o golpista abor-
dou o idoso em companhia 
de uma mulher. Disseram 
que precisavam saber o 
endereço de um advogado 
pois eles tinham uma he-
rança para receber e preci-
savam de uma conta para 
receber a herança. Os gol-
pistas pediram para o ve-
lhinho dar 10 mil reais em 
garantia e que depois divi-
diriam o valor da herança. 

E assim aconteceu O idoso 
sacou 9.300 reais e repas-
sou ao casal golpista. Após 
isto, o casal deixou o ido-
so em frente ao salão Pe-
dro Granzotto para que ele 
fosse tirar cópias dos seus 
documentos. O idoso foi. 
Quando retornou, nada de 
casal, nada do carro Corsa 
Maxx bege, nada de dinhei-
ro e o pior: levaram o celu-
lar do idoso também. Mais 
um que cai no golpe com a 
ganância tomando conta do 
ato de pensar. Uma pena, 
mas existe mais trouxa do 
que mosquito. E olha que 
tem mosquito... (Dr. Elásio 
para O Trombeta)

O gorpe do biete ataca novamente
Depois do gorpe um se-

nhor liga para os Brigadia-
nos pra avisa que caiu num 
gorpe e dos grande. O índio 
veio  foi parado por uma ca-
sal de meia idade que pro-
curavam por um advogado 
que teriam uma herança 
de cem mil para receber e 
para isso precisavam depo-
sita  dez mir pra a herança 
sair e fizeram a proposta 
pro mardito veio que caiu, 
disseram que davam a me-

tade se ele arrumasse os 10 
mir e ele arrumou. Foi no 
banco e feiz treis retirada 
de nove mir e pouco e pas-
sou para o casal que tava 
de carro e levaram o índio 
veio até um local de faze 
copias do documento  e 
enquando o veio entrou no 
lugar eles fugiram, quando 
o senhor se deu conta tinha 
caído no gorpe da herança. 
Que pena!  (Nho Cido para 
O Trombeta)

ATENDIMENTO EM 
LOCAL DE MORTE
Dia 14 de julho de 2021, 

por volta das 16h, Policiais 
militares de Pérola do 
Oeste deslocaram a Linha 
Vitória, Zona Rural de Pe-
rola,  para atendimento de 
acidente de trabalho que 
resultou em óbito, segun-
do informações da equipe 
médica que esteve presen-
te no local e constatou o 
referido óbito do  senhor 
de 47 anos. Em conversa 
com algumas testemu-
nhas,  relataram que a víti-
ma estava serrando um ga-
lho com uma motosserra, 
momento em que o galho 
quebrou e na da queda se 

chocou com outra árvore, 
que fez com que ele retor-
nasse e viesse na direção 
da vítima, que não conse-
guiu desviar, sendo atin-
gido no peito e na cabeça. 
O galho, possui aproxima-
damente 2 metros e meio 
de comprimento e aproxi-
madamente 30 cm de lar-
gura, ficou sobre o corpo. 
As testemunhas tentaram 
ajudar removendo o mes-
mo, porém o masculino 
não apresentou mais si-
nais de vida. IML e Polícia 
Cientifica  realizaram os 
procedimentos cabíveis e 
removeram o corpo.

RECUPERAÇÃO 
DE VEÍCULO

Na quarta-feira (14) a 
equipe PM de Planalto 
foi acionada para des-
locar até a Linha Pon-
te do Capanema, onde 
haveria uma motoci-
cleta abandonada em 
meio a um matagal. No 
local foi verificado tra-

tar-se de uma Honda/
cg 150, de cor azul, com 
registro de furto no dia 
11/07/2021, na cidade 
de Realeza/PR. A mo-
tocicleta foi removida a 
59ª DRP de Capanema 
para as demais provi-
dências.
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Primeira Feira de Adoção Responsável

Nos dias 08, 09 e 10 
de Julho foi realizada em 
parceria com o Rotary 
Club a primeira Feira de 
Adoção Responsável de 
cães e gatos da APAP (As-
sociação de Proteção Ani-
mal de Planalto). 

Membros da diretoria 
se uniram no recolhimen-
to dos animais, nos ba-
nhos e acompanhamento 
durante toda a Feira.  To-
das as adoções foram fei-

tas mediante assinatura 
do Termo de Responsabi-
lidade de Adoção onde o 
adotante se compromete 
a fornecer todos os cuida-
dos necessários aos ani-

mais. Ao todo foram rea-
lizadas20 adoções. 

Os membros da Direto-
ria da APAP agradecem a 
todos que se dispuserama 
assumir a responsabilida-

de de dar um lar e amor 
para um pet e aos que fi-
zeram doações!

PIX PARA DOAÇÕES: 
Chave tipo CNPJ
31.963.652/0001-55.

Curso de Costura em Capanema
Na noite de segunda-

-feira (12/07), iniciou-
-se no parque de expo-
sições, curso realizado 
em parceria público/
privada para a forma-
ção de profissional em 
costura.

Para este curso, os 
alunos foram pré-sele-
cionados pela empre-
sa responsável e terão 
vaga de trabalho ga-
rantida após a conclu-
são.

Nesta parceria, a Ad-
ministração Municipal 
de Capanema fornece 
o apoio através de suas 
instalações, e a empre-
sa responsável oferece 
o maquinário e a ins-
trução. 

O Curso será realiza-

do no período de 12/07 
à 22/07, com carga ho-
rária de 160 horas. Se-
rão 16 aluna(o)s dividi-
das em duas turmas. 

A Administração 
Municipal ressalta que 
a parceria público/pri-
vada é sempre um gran-
de incentivo e opor-

tunidade para que o 
munícipe capanemense 
possa se beneficiar das 
grandes oportunidades 
oriundas desta junção.
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Paraná se mantém líder na criação de tilápia no Brasil
Nem mesmo as incertezas 

geradas pela pandemia foram 
capazes de frear os avanços da 
produção

Mais de 5,93%. Esse foi 
o índice de crescimento que, 
mais uma vez, coloca o Brasil 
em posição de destaque quan-
do o assunto é piscicultura. 
Segundo levantamento da As-
sociação Brasileira de Pisci-
cultura (Peixe BR), a produção 
de peixes de cultivo saltou de 
758.006 toneladas em 2019 
para 802.930 toneladas em 
2020, o segundo melhor de-
sempenho desde 2014, ano em 
que os índices começaram a ser 
analisados.

Os resultados positivos, 
de acordo com especialistas, 
tendem a crescer ainda mais, 
principalmente quando se leva 
em consideração a produção 
de tilápias, um tipo de peixe de 
água doce.  Só em 2020, o Bra-
sil produziu 486.155 toneladas 
de peixes da espécie. Na con-
ta, o Paraná lidera o ranking 
nacional, com 166.000 tone-
ladas, seguido de São Paulo, 
com 70.500 toneladas e Minas 
Gerais, com 42.100 tonela-
das. Resultados que, segundo 
o Engenheiro de Pesca Ronan 
Maciel Marcos, professor e co-
ordenador do curso de Enge-
nharia de Aquicultura da Uni-
versidade Federal da Fronteira 
Sul (UFSS), em Laranjeiras do 
Sul, são decorrentes dos cons-
tantes trabalhos de atualização 
e melhoramento realizados no 
setor.

“Hoje, temos produtores 
buscando conhecimento, enge-
nheiros qualificados no merca-
do de trabalho e cooperativas 
investindo de forma significati-
va nas tilápias. É um ambiente 
que prospera naturalmente e, 
com os investimentos em gra-
duações, capacitações e estru-
turação geral do setor, fomenta 
o contínuo crescimento”, indi-
ca o Engenheiro de Pesca.

Um dos exemplos que com-
prova esse avanço é ligado di-
retamente a criação. Antes, 
há cerca de cinco anos, havia 
capacidade máxima de criação 
de 3 a 4 peixes por metro qua-
drado. Hoje, a partir dos es-
tudos e acompanhamentos de 
profissionais especializados, 
se tornou possível a criação de 
6 a 8 peixes por metro quadra-
do. No quesito peso, também 

houve melhorias: em 2005, a 
média por tilápia era de 400g. 
Hoje, já é possível encontrar 
tilápias pesando entre 800g e 
1,2 kg. 

“O grande responsável 
para que todo esse progresso 
continue ocorrendo é o consu-
midor, que levou a tilápia para 
a mesa e consome esse produ-
to com muito mais constância. 
Porém, precisamos destacar a 
presença dos Engenheiros de 
Pesca e Aquicultura e os téc-
nicos da área, que estudam e 
pesquisam diariamente para 
que os produtores, na ponta 
da produção, tenham recursos 
mais avançados em termos de 
genética, manejo, recursos e 
produtividade”, enumera Ro-
nan, que também é coordena-
dor regional do Colégio de Ins-
tituições de Ensino (CIE) do 
Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia do Paraná 
(Crea-PR), em Guarapuava. 

No Paraná, são cinco cursos 
de graduação nas áreas de Pes-
ca e Aquicultura: Engenharia 
de Aquicultura na Universi-
dade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), de Laranjeiras do Sul; 
no Instituto Federal do Para-
ná (IFPR), de Foz do Iguaçu; 
na Universidade Federal do 
Paraná (UFPR), em Palotina 
e Pontal do Paraná e a Unio-
este, de Toledo, com o curso 
de Engenharia de Pesca. Com 
a expectativa de formação de 
novos profissionais todos os 
anos, o Engenheiro de Pesca 
Arcangelo Signor, professor do 
curso de Engenharia de Aqui-
cultura do IFPR – Campus Foz 
do Iguaçu, garante: há espaço 
para muito mais. 

“A tilápia é um peixe que 
tem mercado aberto e grande 
ascensão no Paraná. Isso quer 
dizer que precisamos e conti-
nuaremos precisando de pro-
fissionais especializados que 
possam estar preparados para 
as demandas do mercado. No 
começo, víamos muitos filhos 
de produtores de tilápia saindo 
desse segmento. Hoje é o con-
trário: muitos deles procuram 
conhecimento e capacitação 
nas universidades para ajudar 
a família a aumentar a produti-
vidade. No final, temos profis-
sionais que contribuem com os 
produtores e colaboram para 
que toda a cadeia produtiva 
cresça”, relata Arcangelo. 

O extensionista em pisci-
cultura, Alisson Luis Borges 
Menegassi é um exemplo. Ele 
é graduado em Engenharia de 
Aquicultura pela UFFS desde 
2019 e atualmente trabalha 
na Copacol, importante coo-
perativa do Oeste paranaense 
que também atua na produção 
e venda de tilápias. No dia a 
dia, ele atende propriedades 
rurais, oferecendo assistência 
aos produtores de tilápias do 
Nilo, acompanhando o mane-
jo diário e desenvolvimento 
zootécnico dos animais desde 
o início até o fim da produção 
(despesca).

“O setor vem se desenvol-
vendo muito bem nos últimos 
anos, principalmente aqui no 
Paraná, aumentando a pro-
dução a cada ano. Pensando 
assim, a expectativa é de um 
crescimento ainda maior, pois 
temos muitas áreas a serem 
exploradas e o mercado pre-
cisando de profissionais qua-
lificados. Dessa forma, temos 
oportunidades de trabalho em 
todos os setores da aquicultu-
ra, principalmente em piscicul-
tura”, enaltece Alisson.

Perspectivas do setor
A criação de peixe em cati-

veiro ainda não representa 1% 
do Valor Bruto da Produção 
(VBP) paranaense. Mas tem 
importância para vários muni-
cípios no Estado: 60% do VBP 
e 66% da produção de pescados 
vêm do Oeste, principalmente 
das regiões de Toledo e Casca-
vel, onde a tilápia representa 
mais de 95% do total.

No Paraná, a produção de ti-
lápia cresceu 11,5% entre 2019 
e 2020: foram 172.000 tonela-
das em 2020 contra 154.200 t 
no ano anterior. Um dos desta-

ques é o modelo cooperativista, 
representado por importantes 
cooperativas como Copacol e 
C.Vale. 

Segundo levantamento da 
Associação Brasileira da Pisci-
cultura (Peixe BR), em 2000 
o país produzia menos de 200 
mil toneladas de tilápia, peixes 
nativos e outras espécies e não 
participava do mercado inter-
nacional. Desde então (2000 a 
2020), a piscicultura está pra-
ticamente quatro vezes maior, 
com produção de 802.930 to-
neladas/ano. A expectativa, 
portanto, é que em 20 anos, o 
Brasil seja o maior produtor 
mundial de peixes de cultivo, 
com a tilápia ocupando a lide-
rança. 

De acordo com dados do 
Crea-PR, o Estado conta com 
97 Engenheiros de Pesca e 15 
de Engenharia de Aquicultu-
ra registrados na autarquia. A 
primeira especialidade diz res-
peito ao estudo do cultivo de 
organismos aquáticos em um 
espaço confinado e controlado, 
na maior parte dos casos. Já a 
segunda é ligada a retirada dos 
recursos pesqueiros no am-
biente natural.

Sobre o Crea-PR
O Conselho Regional de En-

genharia e Agronomia do Pa-
raná (Crea-PR), criado no ano 
de 1934, é uma autarquia res-
ponsável pela regulamentação 
e fiscalização dos profissionais 
da empresa das áreas da enge-
nharia, agronomias e geociên-
cias. Além de regulamentar e 
fiscalizar, o Crea-PR também 
promove ações de orientação 
e valorização profissional por 
meio de termos de fomentos 
disponibilizados via Editais de 
Chamamento.
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Paraná se mantém líder na criação de tilápia no Brasil
Nem mesmo as incertezas 

geradas pela pandemia foram 
capazes de frear os avanços da 
produção

Mais de 5,93%. Esse foi 
o índice de crescimento que, 
mais uma vez, coloca o Brasil 
em posição de destaque quan-
do o assunto é piscicultura. 
Segundo levantamento da As-
sociação Brasileira de Pisci-
cultura (Peixe BR), a produção 
de peixes de cultivo saltou de 
758.006 toneladas em 2019 
para 802.930 toneladas em 
2020, o segundo melhor de-
sempenho desde 2014, ano em 
que os índices começaram a ser 
analisados.

Os resultados positivos, 
de acordo com especialistas, 
tendem a crescer ainda mais, 
principalmente quando se leva 
em consideração a produção 
de tilápias, um tipo de peixe de 
água doce.  Só em 2020, o Bra-
sil produziu 486.155 toneladas 
de peixes da espécie. Na con-
ta, o Paraná lidera o ranking 
nacional, com 166.000 tone-
ladas, seguido de São Paulo, 
com 70.500 toneladas e Minas 
Gerais, com 42.100 tonela-
das. Resultados que, segundo 
o Engenheiro de Pesca Ronan 
Maciel Marcos, professor e co-
ordenador do curso de Enge-
nharia de Aquicultura da Uni-
versidade Federal da Fronteira 
Sul (UFSS), em Laranjeiras do 
Sul, são decorrentes dos cons-
tantes trabalhos de atualização 
e melhoramento realizados no 
setor.

“Hoje, temos produtores 
buscando conhecimento, enge-
nheiros qualificados no merca-
do de trabalho e cooperativas 
investindo de forma significati-
va nas tilápias. É um ambiente 
que prospera naturalmente e, 
com os investimentos em gra-
duações, capacitações e estru-
turação geral do setor, fomenta 
o contínuo crescimento”, indi-
ca o Engenheiro de Pesca.

Um dos exemplos que com-
prova esse avanço é ligado di-
retamente a criação. Antes, 
há cerca de cinco anos, havia 
capacidade máxima de criação 
de 3 a 4 peixes por metro qua-
drado. Hoje, a partir dos es-
tudos e acompanhamentos de 
profissionais especializados, 
se tornou possível a criação de 
6 a 8 peixes por metro quadra-
do. No quesito peso, também 

houve melhorias: em 2005, a 
média por tilápia era de 400g. 
Hoje, já é possível encontrar 
tilápias pesando entre 800g e 
1,2 kg. 

“O grande responsável 
para que todo esse progresso 
continue ocorrendo é o consu-
midor, que levou a tilápia para 
a mesa e consome esse produ-
to com muito mais constância. 
Porém, precisamos destacar a 
presença dos Engenheiros de 
Pesca e Aquicultura e os téc-
nicos da área, que estudam e 
pesquisam diariamente para 
que os produtores, na ponta 
da produção, tenham recursos 
mais avançados em termos de 
genética, manejo, recursos e 
produtividade”, enumera Ro-
nan, que também é coordena-
dor regional do Colégio de Ins-
tituições de Ensino (CIE) do 
Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia do Paraná 
(Crea-PR), em Guarapuava. 

No Paraná, são cinco cursos 
de graduação nas áreas de Pes-
ca e Aquicultura: Engenharia 
de Aquicultura na Universi-
dade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), de Laranjeiras do Sul; 
no Instituto Federal do Para-
ná (IFPR), de Foz do Iguaçu; 
na Universidade Federal do 
Paraná (UFPR), em Palotina 
e Pontal do Paraná e a Unio-
este, de Toledo, com o curso 
de Engenharia de Pesca. Com 
a expectativa de formação de 
novos profissionais todos os 
anos, o Engenheiro de Pesca 
Arcangelo Signor, professor do 
curso de Engenharia de Aqui-
cultura do IFPR – Campus Foz 
do Iguaçu, garante: há espaço 
para muito mais. 

“A tilápia é um peixe que 
tem mercado aberto e grande 
ascensão no Paraná. Isso quer 
dizer que precisamos e conti-
nuaremos precisando de pro-
fissionais especializados que 
possam estar preparados para 
as demandas do mercado. No 
começo, víamos muitos filhos 
de produtores de tilápia saindo 
desse segmento. Hoje é o con-
trário: muitos deles procuram 
conhecimento e capacitação 
nas universidades para ajudar 
a família a aumentar a produti-
vidade. No final, temos profis-
sionais que contribuem com os 
produtores e colaboram para 
que toda a cadeia produtiva 
cresça”, relata Arcangelo. 

O extensionista em pisci-
cultura, Alisson Luis Borges 
Menegassi é um exemplo. Ele 
é graduado em Engenharia de 
Aquicultura pela UFFS desde 
2019 e atualmente trabalha 
na Copacol, importante coo-
perativa do Oeste paranaense 
que também atua na produção 
e venda de tilápias. No dia a 
dia, ele atende propriedades 
rurais, oferecendo assistência 
aos produtores de tilápias do 
Nilo, acompanhando o mane-
jo diário e desenvolvimento 
zootécnico dos animais desde 
o início até o fim da produção 
(despesca).

“O setor vem se desenvol-
vendo muito bem nos últimos 
anos, principalmente aqui no 
Paraná, aumentando a pro-
dução a cada ano. Pensando 
assim, a expectativa é de um 
crescimento ainda maior, pois 
temos muitas áreas a serem 
exploradas e o mercado pre-
cisando de profissionais qua-
lificados. Dessa forma, temos 
oportunidades de trabalho em 
todos os setores da aquicultu-
ra, principalmente em piscicul-
tura”, enaltece Alisson.

Perspectivas do setor
A criação de peixe em cati-

veiro ainda não representa 1% 
do Valor Bruto da Produção 
(VBP) paranaense. Mas tem 
importância para vários muni-
cípios no Estado: 60% do VBP 
e 66% da produção de pescados 
vêm do Oeste, principalmente 
das regiões de Toledo e Casca-
vel, onde a tilápia representa 
mais de 95% do total.

No Paraná, a produção de ti-
lápia cresceu 11,5% entre 2019 
e 2020: foram 172.000 tonela-
das em 2020 contra 154.200 t 
no ano anterior. Um dos desta-

ques é o modelo cooperativista, 
representado por importantes 
cooperativas como Copacol e 
C.Vale. 

Segundo levantamento da 
Associação Brasileira da Pisci-
cultura (Peixe BR), em 2000 
o país produzia menos de 200 
mil toneladas de tilápia, peixes 
nativos e outras espécies e não 
participava do mercado inter-
nacional. Desde então (2000 a 
2020), a piscicultura está pra-
ticamente quatro vezes maior, 
com produção de 802.930 to-
neladas/ano. A expectativa, 
portanto, é que em 20 anos, o 
Brasil seja o maior produtor 
mundial de peixes de cultivo, 
com a tilápia ocupando a lide-
rança. 

De acordo com dados do 
Crea-PR, o Estado conta com 
97 Engenheiros de Pesca e 15 
de Engenharia de Aquicultu-
ra registrados na autarquia. A 
primeira especialidade diz res-
peito ao estudo do cultivo de 
organismos aquáticos em um 
espaço confinado e controlado, 
na maior parte dos casos. Já a 
segunda é ligada a retirada dos 
recursos pesqueiros no am-
biente natural.

Sobre o Crea-PR
O Conselho Regional de En-

genharia e Agronomia do Pa-
raná (Crea-PR), criado no ano 
de 1934, é uma autarquia res-
ponsável pela regulamentação 
e fiscalização dos profissionais 
da empresa das áreas da enge-
nharia, agronomias e geociên-
cias. Além de regulamentar e 
fiscalizar, o Crea-PR também 
promove ações de orientação 
e valorização profissional por 
meio de termos de fomentos 
disponibilizados via Editais de 
Chamamento.
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Lote residencial, com 12 metros 
de frente área de 336,00 m², locali-
zado no loteamento Ecoville.

Valor: R$ 43.000,00
Casa Alvenaria no centro, em 
frente a APAE em Capanema, Po-
dendos subdividir o imóvel, frente 
com 20,00 metros e fundos com 
27,50.

Preço: R$ 230.000,00.  
Casa mista (frente alvenaria) com 
90 m², terreno de 240m², próximo 
ao supermercado Kraemer, em 
Capanema. 

Preço: R$ 110.000,00. 
Chácara ótima localização, pró-
xima do clube GRALHA AZUL, 
apenas 1,5 km da cidade de Capa-
nema, Tendo 28.000,00 m² (mais 

aproximadamente 10.000,00 m² 
de área reservada para futura rua 
municipal, esta área sendo utiliza-
da também para plantio) 

Valor R$ 190.000,00 
Condições de pagamento a com-
binar!
Chácara ótima localização em 
cima do asfalto, apenas 4,5 km da 
cidade de Capanema, toda a área 
sendo uma matrícula, Tendo 5,5 
alqueires sendo 4 alqueires de fácil 
mecanização.

Preço: R$ 750.000,00
Casa alvenaria, toda murada, com 
calçada e grade, sendo uma suíte, 
terreno de 367 m², casa com 103 
m², localização loteamento Baz-
zanella, em Capanema.

Preço: R$ 280.000,00

MPPR denuncia em Capanema três 
pessoas da mesma família investigadas 

na Operação Onzenário por crimes 
contra a economia popular

Em Capanema, no Sudo-
este do estado, o Ministério 
Público do Paraná, por meio 
da 2ª Promotoria de Justiça 
da comarca, ofereceu denún-
cia pela prática de pelo me-
nos 19 crimes que teriam sido 
praticados por três pessoas 
do mesmo grupo familiar. A 
ação penal decorre da Ope-
ração Onzenário, deflagrada 
em fevereiro de 2020 pelo 
MPPR para combater crimes 
contra a economia popular e 
lavagem de dinheiro.

Segundo apurado, espe-
cialmente a partir da análise 
de documentos apreendidos 
(cheques, agendas, contra-
tos, notas promissórias, ter-
mos de confissão de dívidas, 
entre outros) e de dados 
extraídos de aplicativos de 
mensagens instantâneas de 
aparelhos celulares e de que-
bra de registros bancários e 
fiscais (todos angariados por 
meio de medidas cautelares 
sigilosas), a família investi-
gada possuía, como forma 
de complementar renda, 
a prática habitual de usu-

ra pecuniária (agiotagem). 
De acordo com as investi-
gações, houve aumento de 
mais de 90% do patrimônio 
imóvel dos denunciados du-
rante o período investigado, 
que abrange o ano de 2015 e 
seguintes.

A Promotoria de Justi-
ça pede a condenação dos 
envolvidos e a perda, como 
produto ou proveito do cri-
me, dos bens correspon-
dentes à diferença entre o 
patrimônio dos condenados 
e aquele compatível com os 
seus rendimentos lícitos, 
conforme autoriza o artigo 
91-A, do Código Penal, inse-
rido pelo nominado “Pacote 
Anticrime”.

O processo corre sob si-
gilo absoluto, a pedido do 
próprio Ministério Público, 
tendo em vista a natureza 
do material instrutório, que 
contém dados confidenciais 
de pessoas diversas (tais 
como expedientes bancários 
e diálogos privados em apli-
cativos de mensagens instan-
tâneas).
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